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INTRODUÇÃO 

 

Irmãos e irmãs em Cristo, 

Paz e Bem! 

 

Com grande alegria, apresentamos o Hinário Litúrgico da Diocese de Jaú para o tempo 

quaresmal, mantendo seu objetivo de servir como guia para as celebrações litúrgicas em nossa 

Igreja particular 

 

No Ano Litúrgico C, o ciclo quaresmal das leituras bíblicas é centrado no Evangelho de São 

Lucas, com destaque para a misericórdia divina e o cuidado de Deus com os pobres, pecadores 

e marginalizados.  

 

Neste período, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) promove Campanha da 

Fraternidade. Em 2025, a Campanha da Fraternidade, tem como tema: "Fraternidade e 

Ecologia Integral", e o lema: "Deus viu que tudo era muito bom" (Gn 1,31). O objetivo principal 

desta campanha é "promover, em espírito quaresmal e em tempos de urgente crise 

socioambiental, um processo de conversão integral, ouvindo o grito dos pobres e da Terra".  

 

A escolha desse tema reflete a preocupação da Igreja com as questões ambientais e a 

necessidade de uma ecologia integral, que considera a interconexão entre o meio ambiente, 

a sociedade e a espiritualidade. A campanha também celebra marcos importantes, como os 

800 anos do Cântico das Criaturas de São Francisco de Assis e os 10 anos da Encíclica Laudato 

Si, do Papa Francisco.  

 

A música litúrgica na Quaresma desempenha um papel fundamental na vivência espiritual 

desse tempo, ajudando a comunidade de fé a entrar em um estado de recolhimento e 

penitência. Por meio de melodias sóbrias, letras que evocam conversão e misericórdia, e uma 

instrumentação moderada, ela cria uma atmosfera que favorece a reflexão e a interiorização. 

 

Além disso, a música quaresmal guia os fiéis em sua caminhada espiritual, inspirando um 

compromisso mais profundo com a oração, o jejum e as obras de caridade. Dessa forma, a 

música na Quaresma não é apenas um elemento estético, mas uma verdadeira expressão de 

fé que enriquece a liturgia e aproxima todos os fiéis do mistério de Cristo. 

 

 

Pela intercessão de Santa Cecília e patrocínio de Nossa Senhora, 

 

Bençãos e Graças! 

 

 

Em nome da Comissão Diocesana de Liturgia, 

 

 

Leandro Rossetto 

Coordenador Diocesano de Música Litúrgica 



ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS 

 

 

Caros membros das equipes de canto, 

 

Durante o tempo da Quaresma, as músicas litúrgicas desempenham um papel essencial na 

vivência do espírito penitencial e na preparação para a celebração da Páscoa. A música 

litúrgica na Quaresma não é apenas uma ferramenta estética, mas um verdadeiro instrumento 

de espiritualidade. Ela auxilia os fiéis na introspecção, fortalece a mensagem central do 

Evangelho e conduz a comunidade para uma vivência mais profunda do mistério pascal. Seguir 

essas recomendações assegura que a música contribua para o caráter orante, penitencial e 

contemplativo desse tempo litúrgico. Abaixo, apresentamos algumas recomendações para a 

música litúrgica no período quaresmal. 

 

1. Características Gerais das Músicas Quaresmais 

I. Aleluia: Não é cantado em toda a Quaresma, sendo retomado apenas na Vigília Pascal. 

II. Glória: O hino não é entoado, exceto em solenidades (como a Anunciação, se cair na 

Quaresma). 

III. Ritmos moderados ou lentos, condizentes com o caráter de recolhimento e penitência. 

IV. Melodias em tons menores, que promovam introspecção, evitando melodias festivas 

ou triunfantes. 

V. Valorize o silêncio entre os cânticos como parte da espiritualidade litúrgica. 

 

2. Conteúdo das Letras 

I. Evocar Penitência: Focar em temas como conversão, arrependimento e perdão. 

II. Ressaltar a Misericórdia de Deus: Textos baseados nos Salmos penitenciais, 

especialmente o Salmo 50 (Miserere). 

III. Evitar Alegria Exuberante: O clima deve ser de sobriedade e não de celebração festiva. 

 

3. Uso de Instrumentos 

I. Moderação: Os instrumentos devem apenas sustentar o canto. O uso extravagante de 

música instrumental é desencorajado. 

II. Órgão e instrumentos similares: Tocá-los de forma simples, evitando efeitos 

decorativos. 

 

 

 

NÃO cantar o GLÓRIA
(exceto em solenidades)

NÃO cantar o ALELUIA

Introspecção Moderação

QUARESMA



OBSERVAÇÕES 

 

 

1. Colaboração e Unidade com a Diocese 

Como parte da Diocese de Jaú, é essencial que cada equipe de canto esteja integrada ao 

espírito de unidade que permeia toda a Igreja Particular. Devemos trabalhar em sintonia com 

as diretrizes estabelecidas pelo Hinário Litúrgico da Diocese de Jaú, que oferece orientações 

valiosas para a boa execução da música nas celebrações. Além disso, é importante que as 

equipes de canto se apoiem mutuamente, compartilhando experiências, recursos e 

aprendizados para que toda a Diocese possa viver com harmonia e beleza os momentos 

litúrgicos. A unidade no serviço à liturgia fortalece nossa comunhão e nos torna mais eficazes 

na missão de conduzir a assembleia à adoração verdadeira e plena. 

 

2. Escolha Correta e Adequada do Repertório Litúrgico 

O repertório litúrgico deve ser cuidadosamente escolhido, respeitando o tempo litúrgico, a 

temática das leituras e o espírito da celebração. A música deve sempre estar em harmonia 

com o rito e com o calendário litúrgico, ajudando a aprofundar a mensagem que está sendo 

proclamada nas leituras. Nesse sentido, é fundamental seguir as orientações do Hinário 

Litúrgico da Diocese de Jaú, que oferece uma seleção de cânticos e orientações específicas 

para cada tempo do ano litúrgico. O hinário serve como um guia para garantir que a música 

escolhida esteja em sintonia com o espírito da liturgia e com as necessidades da assembleia. 

Além disso, a música não deve ser um espetáculo, mas um veículo que favoreça a oração e a 

participação ativa de todos. 

 

3. Ensaios Regulares 

Para garantir que o repertório seja executado de forma digna, os ensaios devem ser realizados 

com antecedência e regularidade. Cada membro da equipe de canto deve se preparar 

pessoalmente para as celebrações, familiarizando-se com as músicas, melodias, cifras e 

partituras. O ensaio em grupo é o momento ideal para ajustar os detalhes, corrigir eventuais 

dificuldades e garantir a unidade e a harmonia na execução. Os ensaios também devem ser 

um espaço de oração, de união e de aprofundamento da espiritualidade, pois, ao cantarmos, 

estamos sempre oferecendo nosso louvor a Deus. 

 

4. Chegada com Antecedência 

Todos os membros da equipe de canto devem chegar à igreja com pelo menos uma hora de 

antecedência ao início da celebração. Esse tempo é necessário para a organização e 

preparação adequadas, bem como para a oração e concentração antes da liturgia. Chegar com 

antecedência também garante que não haja pressa durante a execução da música e que todos 

possam estar plenamente preparados para o momento da celebração. A pontualidade é 

fundamental para que a equipe de canto esteja bem coordenada e pronta para oferecer um 

serviço de qualidade à assembleia. 

 

5. Verificação dos Aparelhos de Som e Instrumentos 

Antes de cada missa, é fundamental que a equipe responsável pela música verifique o 

funcionamento adequado dos aparelhos de som e dos instrumentos. Certifique-se de que os 

microfones, caixas de som e outros equipamentos estejam em bom estado e posicionados 



corretamente para garantir uma acústica apropriada. Verifique também os instrumentos 

musicais, como o teclado, a guitarra, o violão ou qualquer outro, para assegurar que estejam 

afinados e em perfeito funcionamento. Um som bem ajustado contribui significativamente 

para a participação plena da assembleia. 

 

6. Ajuste do Volume do Som 

O volume do som deve ser cuidadosamente ajustado para que todos os participantes ouçam 

claramente a música sem que o som sobreponha as vozes da assembleia ou o som dos outros 

instrumentos. A música deve ser um meio de elevação espiritual, e não um fator de distração. 

É importante lembrar que o volume deve ser regulado para respeitar o ambiente sagrado e 

facilitar a participação da assembleia, sem comprometer a reverência do espaço litúrgico. 

 

7. Participação da Assembleia 

O papel da equipe de canto é guiar e incentivar a participação ativa da assembleia, não realizar 

um espetáculo. A música deve convidar todos a orar, cantar e se expressar em união. É 

importante que os cantores se lembrem sempre de que, no contexto da liturgia, o cantor não 

é o centro das atenções, mas sim o Senhor, a quem todos adoram. A equipe de canto deve, 

portanto, sempre estimular a assembleia a cantar e a se envolver, proporcionando momentos 

para que todos possam participar de forma simples e plena. 

 

8. Respeito ao Silêncio Litúrgico 

A liturgia exige que o silêncio seja respeitado, especialmente durante momentos de oração 

profunda, como a Consagração e outros momentos-chave. A equipe de canto deve ter 

sensibilidade para saber quando se silenciar. O silêncio faz parte da espiritualidade da liturgia 

e deve ser respeitado para que os momentos de oração sejam vividos com maior intensidade. 

 

9. Discrição nos Gestos e Ações Durante a Celebração 

Os membros da equipe de canto devem ser discretos em seus gestos e ações durante a missa. 

Evite movimentos excessivos ou que possam desviar a atenção da assembleia. A liturgia é um 

momento sagrado, e o cantor ou instrumentista não deve ser o centro das atenções. As ações 

devem ser feitas de forma simples e respeitosa, sempre em harmonia com o ritmo e o espírito 

da celebração. Evite conversar ou realizar gestos que possam distrair os fiéis ou a própria 

equipe. 

 

10. Concentração e Atitude de Oração 

Em todo momento da celebração, a equipe de canto deve manter uma postura de oração. A 

música litúrgica não é apenas uma atividade técnica, mas um verdadeiro ato de adoração. É 

importante que todos os membros da equipe estejam concentrados, atentos e com uma 

atitude interior de reverência, oferecendo cada nota, cada gesto e cada palavra a Deus. 

 

11. Comprometimento e Responsabilidade 

Por fim, cada membro da equipe de canto deve entender o compromisso que assume ao 

participar da liturgia. O tempo de preparação, o esforço durante os ensaios e a dedicação à 

missão de servir com música devem ser encarados com seriedade, como uma forma de 

adoração e serviço ao Senhor e à comunidade. A responsabilidade de garantir que a liturgia 

aconteça com dignidade e harmonia é de todos os envolvidos. 



 

Unidade com a Diocese

Escolha correta de 
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Respeito ao silêncio litúrgico
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Antífona da Entrada - Quarta-feira de Cinzas 

M.: Pe. José Weber, SVD
L.: Delphim Rezende Porto (refrão)

S. Paulo Schola Cantorum

Sb 11 e Sl 56

Ó Senhor, de tudo, tendes compaixão

Fim
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_«««« ««««
con̂ -

«̂««« «««« «««« ««««
Am

fes -

ˆ
sas

ˆ
teu p̂e -

«̂«««
ca

Em

-

«̂«««
do,

«̂«««
Am

Ê
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3. Se voltares ao Senhor,

Ele a ti se voltará! (Zc 1,3)

Pois imenso é seu amor
E jamais se acabará! (Sl 136)

2. Nossas vidas tão dispersas

Nosso Deus as juntará!
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Ele nos renovará! (Ez 11,17-20)
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Volta meu povo
Abertura tempo da quaresma Letra: Maria de Fátima Oliveira

 Fr. Telles Ramon, O. de M.

Música: Pe. José Weber, SVD
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Salmo Responsorial 
Quarta-feira de Cinzas 

M.: Frei Wanderson Freitas, O.Carm
Salmodia: Pe. J. Gelineau, sj
Arr. Delphim Rezende Porto

S. Paulo Schola Cantorum
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12. Eis o tempo de conversão (Apresentação das Oferendas)
Letra e música: José Weber
Solo: Renata Kuroda / Junior Ribas

Refrão: 
Eis o tempo de conversão,
Eis o dia da salvação:
Ao Pai voltemos, juntos andemos.
Eis o tempo de conversão!

1a. Os caminhos do Senhor
são verdade, são amor:
dirigi os passos meus:
em vós espero, Ó Senhor!

b. Ele guia ao bom caminho
quem errou e quer voltar:
Ele é bom, fiel e justo:
Ele busca e vem salvar. (Sl. 25)

2a. Viverei com o Senhor:
Ele é o meu sustento.
Eu confio, mesmo quando
Minha dor não mais aguento.

b. Tem valor aos olhos seus
meu sofrer e meu morrer:
libertai o vosso servo
e fazei-o reviver! (Sl. 116)

3a. A Palavra do Senhor
é a luz do meu caminho;
Ela é vida, é alegria:
Vou guardá-la com carinho.

b. Sua lei, seu mandamento
é viver a caridade:
Caminhemos todos juntos,
Construindo a unidade! (Sl. 119)
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Hino CF 2025

L.: Ismael Oliveira do Nascimento
M.: Miguel Philippi

Tema: Fraternidade e Ecologia Integral.
Lema: “Deus viu que tudo era muito bom!” (cf. Gn 1,31)

1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra,
e às criaturas deu valor e atenção.
A vida plena, que no mundo já se espera,
ganha sentido com a nossa redenção.

Refrão:
Ao entregar o Paraíso ao ser humano,
Deus contemplou sua beleza e seus dons.
Louvado seja nosso Pai, o Criador:
“Deus viu que tudo, tudo era muito bom!”.

2. No Universo tudo está interligado;
nele vivemos e, com todos, “somos um”.
Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados:
cuidemos todos desta Casa, que é Comum!

3. Há muito tempo, o louvor das criaturas
já se ouvia em um canto universal.
O seu autor, nova expressão ele inaugura:
“Fraternidade e Ecologia Integral”.

4. O ser humano transformou a realidade,
causou maus-tratos, destruindo a natureza.
Abandonou a Lei de Deus e sua verdade,
desrespeitando a criação e sua beleza.

5. De toda a Terra em nossas mãos, eis o cuidado:
nós somos todos responsáveis pela vida.
Enquanto aqui peregrinamos na esperança,
a criação em nova Páscoa é renascida.
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Hino CF 2025

L.: Ismael Oliveira do Nascimento
M.: Miguel Philippi

Tema: Fraternidade e Ecologia Integral.
Lema: “Deus viu que tudo era muito bom!” (cf. Gn 1,31)

1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra,
e às criaturas deu valor e atenção.
A vida plena, que no mundo já se espera,
ganha sentido com a nossa redenção.

Refrão:
Ao entregar o Paraíso ao ser humano,
Deus contemplou sua beleza e seus dons.
Louvado seja nosso Pai, o Criador:
“Deus viu que tudo, tudo era muito bom!”.

2. No Universo tudo está interligado;
nele vivemos e, com todos, “somos um”.
Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados:
cuidemos todos desta Casa, que é Comum!

3. Há muito tempo, o louvor das criaturas
já se ouvia em um canto universal.
O seu autor, nova expressão ele inaugura:
“Fraternidade e Ecologia Integral”.

4. O ser humano transformou a realidade,
causou maus-tratos, destruindo a natureza.
Abandonou a Lei de Deus e sua verdade,
desrespeitando a criação e sua beleza.

5. De toda a Terra em nossas mãos, eis o cuidado:
nós somos todos responsáveis pela vida.
Enquanto aqui peregrinamos na esperança,
a criação em nova Páscoa é renascida.
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Hino CF 2025

L.: Ismael Oliveira do Nascimento
M.: Miguel Philippi

Tema: Fraternidade e Ecologia Integral.
Lema: “Deus viu que tudo era muito bom!” (cf. Gn 1,31)

1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra,
e às criaturas deu valor e atenção.
A vida plena, que no mundo já se espera,
ganha sentido com a nossa redenção.

Refrão:
Ao entregar o Paraíso ao ser humano,
Deus contemplou sua beleza e seus dons.
Louvado seja nosso Pai, o Criador:
“Deus viu que tudo, tudo era muito bom!”.

2. No Universo tudo está interligado;
nele vivemos e, com todos, “somos um”.
Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados:
cuidemos todos desta Casa, que é Comum!

3. Há muito tempo, o louvor das criaturas
já se ouvia em um canto universal.
O seu autor, nova expressão ele inaugura:
“Fraternidade e Ecologia Integral”.

4. O ser humano transformou a realidade,
causou maus-tratos, destruindo a natureza.
Abandonou a Lei de Deus e sua verdade,
desrespeitando a criação e sua beleza.

5. De toda a Terra em nossas mãos, eis o cuidado:
nós somos todos responsáveis pela vida.
Enquanto aqui peregrinamos na esperança,
a criação em nova Páscoa é renascida.
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Hino CF 2025

L.: Ismael Oliveira do Nascimento
M.: Miguel Philippi

Tema: Fraternidade e Ecologia Integral.
Lema: “Deus viu que tudo era muito bom!” (cf. Gn 1,31)

1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra,
e às criaturas deu valor e atenção.
A vida plena, que no mundo já se espera,
ganha sentido com a nossa redenção.

Refrão:
Ao entregar o Paraíso ao ser humano,
Deus contemplou sua beleza e seus dons.
Louvado seja nosso Pai, o Criador:
“Deus viu que tudo, tudo era muito bom!”.

2. No Universo tudo está interligado;
nele vivemos e, com todos, “somos um”.
Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados:
cuidemos todos desta Casa, que é Comum!

3. Há muito tempo, o louvor das criaturas
já se ouvia em um canto universal.
O seu autor, nova expressão ele inaugura:
“Fraternidade e Ecologia Integral”.

4. O ser humano transformou a realidade,
causou maus-tratos, destruindo a natureza.
Abandonou a Lei de Deus e sua verdade,
desrespeitando a criação e sua beleza.

5. De toda a Terra em nossas mãos, eis o cuidado:
nós somos todos responsáveis pela vida.
Enquanto aqui peregrinamos na esperança,
a criação em nova Páscoa é renascida.
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S. Paulo Schola Cantorum

Is. 66, 10-14a

Para concluir a Antífona:
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Hino CF 2025

L.: Ismael Oliveira do Nascimento
M.: Miguel Philippi

Tema: Fraternidade e Ecologia Integral.
Lema: “Deus viu que tudo era muito bom!” (cf. Gn 1,31)

1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra,
e às criaturas deu valor e atenção.
A vida plena, que no mundo já se espera,
ganha sentido com a nossa redenção.

Refrão:
Ao entregar o Paraíso ao ser humano,
Deus contemplou sua beleza e seus dons.
Louvado seja nosso Pai, o Criador:
“Deus viu que tudo, tudo era muito bom!”.

2. No Universo tudo está interligado;
nele vivemos e, com todos, “somos um”.
Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados:
cuidemos todos desta Casa, que é Comum!

3. Há muito tempo, o louvor das criaturas
já se ouvia em um canto universal.
O seu autor, nova expressão ele inaugura:
“Fraternidade e Ecologia Integral”.

4. O ser humano transformou a realidade,
causou maus-tratos, destruindo a natureza.
Abandonou a Lei de Deus e sua verdade,
desrespeitando a criação e sua beleza.

5. De toda a Terra em nossas mãos, eis o cuidado:
nós somos todos responsáveis pela vida.
Enquanto aqui peregrinamos na esperança,
a criação em nova Páscoa é renascida.
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Tema: Fraternidade e Ecologia Integral.
Lema: “Deus viu que tudo era muito bom!” (cf. Gn 1,31)

1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra,
e às criaturas deu valor e atenção.
A vida plena, que no mundo já se espera,
ganha sentido com a nossa redenção.

Refrão:
Ao entregar o Paraíso ao ser humano,
Deus contemplou sua beleza e seus dons.
Louvado seja nosso Pai, o Criador:
“Deus viu que tudo, tudo era muito bom!”.

2. No Universo tudo está interligado;
nele vivemos e, com todos, “somos um”.
Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados:
cuidemos todos desta Casa, que é Comum!

3. Há muito tempo, o louvor das criaturas
já se ouvia em um canto universal.
O seu autor, nova expressão ele inaugura:
“Fraternidade e Ecologia Integral”.

4. O ser humano transformou a realidade,
causou maus-tratos, destruindo a natureza.
Abandonou a Lei de Deus e sua verdade,
desrespeitando a criação e sua beleza.

5. De toda a Terra em nossas mãos, eis o cuidado:
nós somos todos responsáveis pela vida.
Enquanto aqui peregrinamos na esperança,
a criação em nova Páscoa é renascida.




